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Há muitos anos que me dedico à pesca federada. Creio ter começado em 1986.
Nessa altura tudo era muito diferente, os campeonatos eram de pesca livre e
quase todos sem pesqueiro marcado. Raramente havia uma prova de surfcasting
e quando havia eram quase todas de noite.

Lembro-me do primeiro ano em que a Federação implementou a divisão de
honra com todas as provas na modalidade de surfcasting em praias e com
pesqueiros marcados por sectores. Nessa altura a divisão de honra era composta
por 60 pescadores. Seria fastidioso continuar esta história até aos dias de hoje,
nem o que me pediram para testemunhar tinha isso como objetivo. Serviu apenas
para contextualizar o meu percurso na pesca desportiva.

A primeira prova internacional em que participei foi em 1995 no Campeonato do
Mundo de Clubes em Sicília na Itália. Ficámos em terceiro lugar e foi esta a minha
primeira medalha, pescava nessa altura nos Pimpões uma coletividade de Caldas
da Rainha. A partir daí comecei a participar quase todos os anos em provas
internacionais, representando a Federação e Portugal ou o meu clube dessa
altura, CAP de Faro. Neste clube vivi os melhores anos da pesca de competição e
fiz alguns bons amigos que guardo com respeito e amizade. Mas de todas as
medalhas que ganhei e podem crer que foram bastantes, nunca tinha alcançado
um título individual. Claro que isso me dá um enorme prazer e orgulho, tê-lo
atingido agora. Mas o mais precioso de todo este percurso, são os amigos e
experiências com eles vividas, essa é a mais importante medalha que ganhei! Mas
se vierem mais daquelas que se poem ao peito serão recebidas com o mesmo
orgulho e alegria como a primeira.
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Vou então contar-vos como as coisas correram, neste campeonato do Mundo. A
preparação da prova foi feita em casa com os conhecimentos que já tinha destas
praias. Chegámos a Albufeira no dia anterior ao inicio do campeonato, dado que
para irmos mais cedo teríamos que pagar a estadia. O nosso primeiro treino foi o
treino oficial na praia dos Salgados. Falámos entre nós e com o Zé Maria, nosso
capitão, mais um bom amigo que tive oportunidade de conhecer melhor. Foi
assim que começámos o campeonato que agora vos descrevo de seguida.

O Campeonato do Mundo de Surfcasting masters, decorreu entre os dia 12 e 17
de novembro de 2018, nas praias da Falésia e Rocha Baixinha no concelho de
Albufeira. Participaram 7 países num total de 8 seleções e 40 pescadores:
Espanha A, Espanha B, Itália, Alemanha, Irlanda, Brasil, África do Sul e Portugal.
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A primeira prova realizou-se na praia da Falésia, onde as condições de pesca,
com muitas algas na água e muito pesadas, dificultaram a nossa estratégia de
pescar longe às mucharras. A maioria do peixe saiu perto da rebentação,
prevalecendo as bailas, robalos, sargos, mucharras e algumas douradas. A nossa
seleção não conseguiu melhor que um 4º lugar. Individualmente o atleta
Fernando Encarnação conseguiu um primeiro lugar no setor com 5 pontos e eu
um segundo lugar com 10 pontos.



António 
Xavier

Campeão do Mundo de Pesca 
Desportiva - Masters - Mar | 2018

A segunda prova decorreu na praia da Rocha Baixinha no dia 13 de novembro, o
estado do tempo e do mar eram praticamente os mesmos do dia anterior, sem
vento e com uma ondulação de fora a rondar 1 metro e com um período elevado.
Nesta praia a presença de algas não se fazia sentir com tanta intensidade, o que
possibilitava a pesca a grandes distâncias com mais facilidade. A nossa seleção
conseguiu um resultado que a recolocava na luta pelo titulo. Primeiro
coletivamente e individualmente Fernando Encarnação subia dois lugares na
classificação passando para 3º lugar e eu subia de 10º para 6º na classificação
geral. Portugal subiu ao segundo lugar com 5 pontos e a Espanha A manteve o 1º
lugar somando 3 pontos.
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Na 3ª prova, praia da Falésia, o levante instalou-se com um vento forte de sudeste
e uma ondulação com cerca de 1,5 a 2 metros. Embora houvesse muitas algas
em suspensão na água a corrente lateral muito forte permitia a pesca de rabeira
com bons resultados. Repetimos o primeiro lugar com a vitória em três setores
onde pescaram os atletas João Rebelo, José Paulino e eu. A seleção aproximou-
se ainda mais da Espanha A apenas a um ponto de diferença. Eu passei a ocupar
o 2º lugar na classificação geral, com os mesmos pontos do primeiro classificado,
o italiano Nicola Perosi.

No último dia de prova na Rocha Baixinha, o
levante acalmou voltando às condições
atmosféricas do primeiro dia de prova. O
peixe escasseou novamente e os nossos
atletas sentiram muitas dificuldades nesta
prova. No final a seleção classificou-se em 3º
lugar na quarta prova ficando na classificação
final em segundo lugar com 9 pontos, sendo
campeã a seleção A de Espanha e em
terceiro lugar a Itália. Na classificação
individual, depois de muito sofrimento
durante as primeiras 3 horas, lá consegui
algumas capturas inferiores a 15 cm, faltavam
20 minutos para acabar a prova pus uma
rabeira na água que me prendou com uma
baila de 24 cm! Com esta captura consegui
ascender ao segundo lugar no setor e ganhar
o título de Campeão do Mundo de

Surfcasting Masters.
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